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Se já começa a preluzir a vi- 
túria, apesar dos grandes es- 
forços que ainda é necessário 
despender, o paz, a verdadeira 
paz parece cada vez mais dis- 
tante e confusa. Ue nenhum 
dos grandes homens, que estão 
dirigindo a guerra, se conhe- 
cem idéias claras, amplas e pre- 
nsas a respeito da futura or- 
ganização do mundo. Pelo con- 
trário, o pouco que deixam 
transparecer comprova exube. 
rantemente que não se formu- 
lou ainda a questão com o pro' 
fundeza e a amplitude neceJ 
sárias. E' que não são os há 
mens da guerra os mais índic^ 
dos artífices da paz e não $ 
pode erigir um mundo inteinv 
mente novo, quando não se qu-^ 
derribar o antigo. c 

Ainda agora, Churchill, ^ 
grande herói desta guerra, ieA 
ve mais uma vez ocasião de de- \ 
siludir os seus admiradores, fa-1 
sendo asseníar a paz mundial 
na aliança, ou, mais precisa- 
mente, na ditadura das quatro 
grandes potências beligerantes, 
cuja perfeita consonância pa- 
rece duvidosa, de cujo possí- 
vel desentendimento nada nos 
pode premunir e que nada ga- 
rante não se deixem tomar, 
amanhã ou depois, do mesmo 
delírio de conquista ão povo 

' germânico. 
Entretanto, não há quem não 

veja que, se é possível a paz 
neste mesquinho mundo, ela te- 
rá de assentar na organização 
jurídica das nações, na asso- 
ciação democrática dos povos e 
na estreita colaboração de to- 
dos, grandes * pequenos, ven- 
cidos, neutros e beligerantesd 
Há cousas, pordm, «jt» eicapa ft. 
á percepção de um tory, por 
mais ilustre que tle seja. 
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